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Introdução
A rotação de culturas no sistema sul-

co-camalhão em terras baixas necessita 
alguns ajustes, devido a problemas de 
manejo que precisam ser avaliados, 
principalmente relacionados à presen-
ça de plantas daninhas. As principais 
plantas daninhas presentes em lavouras 
de arroz irrigado são gramíneas anuais, 
como o capim-arroz e o arroz-daninho, 
presentes em mais de 50% das áreas de 
cultivo de arroz do Rio Grande do Sul, e 
que interferem nos demais cultivos em 
sistema de rotação. Para evitar a mato-
competição e a consequente redução de 
produtividade de grãos da cultura, o mé-
todo de químico de controle de plantas 
daninhas é o mais empregado em toda a 
região Sul do Brasil. O uso intenso des-
se método induziu o desenvolvimento 
de plantas daninhas de difícil controle e/
ou resistentes a herbicidas. A pesquisa 

tem indicado algumas alternativas de 
controle dessas plantas daninhas, den-
tre as quais a rotação de culturas e a 
alternância de mecanismos de ação dos 
herbicidas utilizados nas culturas são as 
mais empregadas. Entre essas alternati-
vas está o uso de pré-emergentes com 
mecanismos de ação alternativos, com 
potencial para impedir que as sementes 
de capim-arroz completem seu processo 
de germinação e emergência.

Recentemente, a Embrapa e parcei-
ros têm incentivado o manejo de solos 
de terras baixas, visando a correção 
do microrrelevo por meio de técnicas 
que usam a suavização do terreno e 
posterior implantação do sistema sulco-
-camalhão, o qual realiza a drenagem e 
também permite a irrigação de lavouras 
de soja e milho em solos mais planos 
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(Campos et al., 2021). No conjunto de 
informações de pesquisa sobre a aplica-
bilidade dessa tecnologia, algumas ain-
da têm sido demandadas e são objeto 
de estudos, caso do manejo de plantas 
daninhas no sistema sulco-camalhão, 
cultivado com soja ou com milho. Para 
a implantação desse sistema, é neces-
sário drenar previamente as áreas, o 
que viabiliza o surgimento de espécies 
oportunistas anteriormente à semeadu-
ra dos cultivos. O sistema propicia uma 
dinâmica de plantas daninhas bastante 
peculiar (com fluxos de emergência am-
pliados, em função do preparo do solo), o 
que exige a adoção de manejos também 
diferenciados. Há evidências, em traba-
lhos preliminares, de que as estratégias 
de manejo das plantas daninhas nesse 
sistema devem iniciar ainda no período 
frio (inverno), previamente à instalação 
das culturas de verão. Entretanto ainda 
há demandas de pesquisa para aprimo-
rar o manejo das infestantes no sistema, 
principalmente para espécies daninhas 
que apresentam resistência aos herbici-
das mais comumente utilizados para seu 
controle. 

Nesse contexto, foram realizados 
estudos para avaliar as relações entre a 
cobertura hibernal de azevém, o manejo 
químico e a ocorrência de buva (Conyza 
spp) e de capim-arroz (Echinochloa 
spp.), com o objetivo de identificar for-
mas de manejo que atenuem a presença 
dessas plantas daninhas, visando definir 
estratégias de controle na cultura da soja 
implantada no sistema sulco-camalhão.

Material e métodos
O experimento foi conduzido entre 

novembro de 2021 e junho de 2022, 
em área da Embrapa Clima Temperado 
– Estação Experimental Terras Baixas, 
em Capão do Leão, RS (31°48’47.02”S; 
52°28’10.25”O). A área foi suavizada 
previamente, e na pré-semeadura da 
soja foi realizada a construção dos sul-
co-camalhões com 90 cm de largura, 
visando drenagem e irrigação da cultu-
ra. O solo da área é classificado como 
Planossolo háplico, contendo 40% de 
areia, 41% de silte, 19% de argila e 1,3% 
de matéria orgânica. 

No ciclo de cultivo da soja foram 
testados cinco tratamentos de manejo 
químico, visando avaliar o controle e a 
dinâmica populacional de capim-arroz 
(Echinochloa spp.), em delineamento 
de blocos casualizados com quatro 
repetições. Os tratamentos testados 
foram: T1 – testemunha sem aplicação 
de herbicidas; T2 – S-metolachlor 1.440 
g/ha na pré-emergência da cultura; T3 – 
S-metolachlor 1.440 g/ha em pré-emer-
gência da cultura, seguido de aplicação 
pós-emergente de glifosato 1.120 g/ha; 
T4 – S-metolachlor 1.440 g ha em pré-e-
mergência da cultura, seguido de duas 
aplicações em pós-emergência com gli-
fosato 1.120 g/ha ; T5 – duas aplicações 
em pós-emergência com glifosato 1.120 
g/ha. Também foi avaliada a infestação 
de plantas daninhas (número de plantas 
por metro quadrado) na pré-colheita 
da soja. As médias foram comparadas 
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dados também expressam a importân-
cia da complementação dos herbicidas 
pré-emergentes com pós-emergentes. 
No presente caso, utilizando-se apenas 
S-metolachlor em pré-emergência, a 
infestação média de capim-arroz foi de 
aproximadamente 100 plantas por metro 
quadrado, enquanto com a complemen-
tação desse herbicida com glifosato em 
pós-emergência a infestação foi redu-
zida para mais da metade. Não houve 
diferenças entre os tratamentos com 
uma ou duas aplicações de glifosato 
na pós-emergência. Na pré-colheita da 
soja, observou-se uma tendência de 
substituição da infestação predominante 
de capim-arroz pela buva (Conyza spp.). 
Isso se atribui ao manejo químico utili-
zado na soja, que foi constituído por um 
pré-emergente com espectro limitado ao 
controle de gramíneas e com glifosato 
na pós-emergência, ao qual a buva já 
apresenta casos de resistência. 

por meio do intervalo de confiança (IC 
a 95%). Após a colheita da soja (abril 
de 2022), foi semeado o azevém culti-
var BRS Ponteio (25 kg sementes por 
hectare) em metade das parcelas expe-
rimentais, formando dois tratamentos de 
manejo: T5 – na presença de cobertura 
de azevém durante o inverno; T6 –  na 
ausência de cobertura de azevém du-
rante o inverno.

Após a emergência do azevém (maio 
de 2022), foi realizada a pulverização de 
herbicidas para controle de buva em to-
das as parcelas, utilizando 2,4-D (1.005 
g/ha) e metsulfuron-methyl (3 g/ha). Em 
junho de 2022 foi avaliada a infestação 
de buva (Conyza spp.), sendo as médias 
comparadas pelo intervalo de confiança.

Resultados e 
discussão

Na Figura 1 são apresentados 
resultados da presença de plantas 
daninhas capim-arroz e buva (número 
de plantas por metro quadrado) na pré-
-colheita da soja. Verificou-se redução 
drástica da infestação de capim-arroz 
(Echinochloa spp.) em todos os tra-
tamentos com manejo químico, em 
comparação com a testemunha. Os 
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Figura 1. Infestação de plantas daninhas capim-arroz (Echinochloa spp.) e de buva (Conyza 
spp.) na pré-colheita da soja em diferentes tratamentos de manejo químico (s-moc = 
S-metolachlor; gly = glifosato) para identifi car formas de manejo dessas plantas no sistema 
sulco-camalhão em experimento realizado na Estação Experimental Terras Baixas (Embrapa 
Clima Temperado), Capão do Leão, RS, na safra agrícola de 2021/2022.

Em relação à infestação de buva, 
em junho de 2022, verifi cou-se que 
a presença de azevém reduziu a 
densidade dessa planta daninha. 
No tratamento com azevém foram 

contabilizadas menos de 20 plântulas 
de buva por metro quadrado, enquanto 
na ausência de azevém ocorreram 60 
plântulas de buva por metro quadrado. 
Os dados são apresentados na Figura 2.
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Figura 2. Densidade de plantas de buva (Conyza spp.)  48 dias após a colheita da soja, 
com e sem a presença de azevém, cultivar BRS Ponteio, em experimento realizado na 
Estação Experimental Terras Baixas (Embrapa Clima Temperado), Capão do Leão, RS, 
na sagra agrícola de 2021/2022. 
*: Diferença signifi cativa segundo o Teste T (α≤0,05)

Considerações fi nais
A associação de pré-emergentes com 
o herbicida glifosato na cultura da soja 
reduz sensivelmente a infestação de 
capim-arroz para a cultura subsequente. 
A integração do método químico com o 
uso de herbicidas seletivos ao azevém 
na fase inicial do estabelecimento da 

pastagem, aliado ao método físico-
cultural, é fundamental para o manejo 
de buva durante o período de inverno. 
Essa associação de métodos reduz 
a infestação dessa planta daninha na 
implantação da próxima cultura de 
verão. 
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